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CONTEXTUALIZAÇÃO

Um dos fatores críticos de sucesso para a concretização do desígnio do Food Cluster Revolution passa pela 
implementação de uma dinâmica de coopetição entre os players do agroalimentar do território.

Empregabilidade
Baixo Tâmega - 7,0 %
Norte (NUT II) - 7,4%

COMPETIÇÃO COOPERAÇÃO COOPETIÇÃO

A coopetição ajuda a criar um ambiente proveitoso de estímulo à competição entre o tecido empresarial do setor, 
o qual é favorável ao surgimento de novos produtos e à introdução de inovação nos processos produtivos e de 
comercialização. 
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FORMAS DE COOPERAÇÃO E COOPETIÇÃO

É essencial a reunião e mobilização dos players dos diversos setores e subsetores do agroalimentar e atividades 
conexas (e. g. o turismo), através da dinamização de encontros ao longo do ano que promovam a discussão de 
temas de interesse, no formato de grupos de trabalho temáticos, mesas redondas, tertúlias, visitas de estudo, 
entre outros. 

Os players do agroalimentar do Baixo Tâmega podem desfrutar de um extenso conjunto de vantagens 
competitivas provenientes das relações de cooperação.
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